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  Sempre fui uma menina comportada, estudiosa e carinhosa com o meu pai. Isso não mudou após o casamento dele com a Catarina, mas confesso que acabei me soltando ao ganhar primas, principalmente a Valentina.


  Mesmo com incentivo das mulheres da família, nunca fui do tipo de sair e pegar todos na balada. Na verdade, sempre tive nojo de beijos por causa do meu vô Léo, que explicou a dinâmica de beijar.


  Não conseguia entender como as pessoas poderiam gostar tanto de trocar fluidos corporais, como baba.


  Mesmo depois de beijar pela primeira vez, não senti que era uma coisa que eu queria o tempo todo, como se fosse uma coisa que eu precisasse para viver. Motivo pelo qual o meu quase relacionamento com o Samuel não deu certo.


  Ele era um cara bacana, gentil, educado, carinhoso, mas não tinha o suficiente para virar a minha cabeça do avesso.


  Sempre achei que o cara que fosse me convencer que troca de baba era bom enfrentaria os homens da família, afinal de contas, eu sou uma moça que merece esse sacrifício.


  O Samuel nunca quis enfrentá-los, preferindo ganhar os três gentilmente, o que significou que ninguém da família gostou dele. E quando digo ninguém, é ninguém mesmo. A tia Mila me disse que, se um homem não quisesse bater de frente com os homens da família por mim, então ele não merecia o meu coração. Acabei percebendo que ela realmente tinha razão.


  Por isso, hoje estou solteira, tendo beijado apenas um homem e sem ter tido qualquer tipo de pegação.


  Vi os primos crescerem, meus irmãos ficarem com várias meninas e até mesmo a Valentina quase se casar, mas nada disso despertou a minha necessidade de ficar com alguém.


  É como se a minha mente e o meu coração racionalizassem demais e não permitissem a entrada de ninguém. Minha mãe acha e afirma que um dia alguém vai aparecer e derrubar todas as minhas defesas e convicções.


  Enquanto isso não acontece, vou tocando a minha vida. Terminei a faculdade de gastronomia e, ao invés de ir trabalhar com o meu pai no restaurante, decidi montar uma confeitaria, sempre preferi mexer com doces. Foi necessário um pouco de persuasão com o senhor Jean Pierre, mas a mamãe me ajudou e consegui finalmente ser dona do meu próprio negócio.


  Com parte da herança da minha mãe biológica, comprei um pequeno prédio de dois andares; no primeiro, arrumei a confeitaria e, no segundo, eu moraria.


  Apenas esse pequeno detalhe de morar sozinha fez com que uma briga enorme explodisse em casa. Meu pai não queria e foi apoiado pelo vovô. Mas depois de muita conversa e, claro, da minha mãe e da vovó me apoiarem, consegui finalmente minha independência.


  Levou praticamente dois meses de obras, mas o vovô, o tio Marcelo e o tio Matheus conseguiram deixar a confeitaria linda, com uma cozinha totalmente funcional na parte de trás e um salão com mesas na frente.


  Minha intenção não era apenas vender os doces e bolos, era ser um ponto de encontro, onde as pessoas pudessem sentar, conversar, ler um livro e apreciar um bom pedaço de bolo.


  A inauguração estava lotada; tudo bem que mais da metade das pessoas era da família, até mesmo meus avós paternos vieram da França para esse dia.


  Depois ser tão elogiada por todos, eu sabia que o meu negócio não tinha como dar errado.


  Cake’s Helô já era um sucesso.
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  Trabalhar no seu próprio negócio é um prazer indescritível.


  Eu sou dona do meu próprio nariz, faço o meu horário e, principalmente, faço o que eu gosto.


  Achei que fosse demorar para ganhar a clientela da região, mas o boca a boca foi a minha melhor propaganda. Logo eu já tinha encomendas para festas de aniversários, bolos para casamentos e outros eventos, encomendas de cupcakes e a loja estava sempre cheia com clientes tomando um café ou aproveitando um pedaço de bolo.


  Acabei ganhando clientes frequentes por causa da delegacia a dois quarteirões. Um dos motivos pelo qual o meu pai permitiu que eu ficasse ali; disse que tinha proteção constante e a hora que eu precisasse.


  Os policiais acabaram confirmando o clichê de rosquinhas, bolinhos e café, o que eu achava muito engraçado. Com o tempo, acabei me tornando amiga de alguns deles. As brincadeiras e as conversas animadas deles alegravam o meu dia.


  — Helô, tem o cupcake de cereja?! — um dos policiais grita assim que entra na loja e dou risada.


  — Guardei um para você.


  — Já disse que te amo?


  — Para de flertar com a menina, Afonso. Ela tem idade para ser a sua filha. — o companheiro dele briga e depois sorri para mim. — Quero um café e um bolinho de chocolate.


  — Podem se sentar que eu já levo.


  Coloco o pedido na bandeja e vou levar pessoalmente. Contratei uma moça para me ajudar, mas alguns clientes, eu fazia questão de atender.


  Depois de colocar o pedido deles na mesa, viro-me para voltar ao balcão e acabo esbarrando em alguém que não vi entrar. Estou quase indo ao chão quando dois braços fortes me seguram.


  Olho para o homem que está me segurando e sinto o meu corpo estremecer.


  Ele era lindo; moreno, com os cabelos praticamente despenteados, braços fortes e um olhar que parecia ver a minha alma.


  — Você está bem? — ele pergunta enquanto me levanta.


  — Estou sim, obrigada. — Aliso o meu avental e ele segue o movimento com o olhar.


  — Finalmente, Hugo! — Afonso grita, e ele se afasta, indo em direção à mesa.


  Olho para ele e vejo o casaco levemente volumoso e sei que debaixo dele existe uma arma e, uma vez que ele se senta com dois policiais, só posso supor que ele também é um.


  — Você deseja alguma coisa? — pergunto, aproximando-me.


  — Um café apenas.


  — Não vai querer nada para acompanhar? Acabei de assar alguns bolinhos.


  — Só o café mesmo, puro — responde e se vira para os dois homens à mesa. — O delegado...


  Volto para trás do balcão e fico encarando o homem que acabou de entrar. Quem vai para uma confeitaria e pede apenas um café puro?


  — Tudo bem, Helô?


  — Tudo sim, Ana, apenas estou tentando entender quem é que pede apenas um café em uma confeitaria. — Minha funcionária olha para o Hugo, que está conversando sério com os policiais, e balança a cabeça.


  — Deve ser por isso que ele parece não ter uma gordura sobrando.


  — Mas deve ser infeliz — falo enquanto pego o café e coloco na bandeja. — Não aproveitar as delicias do chocolate é um crime.
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